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As boas práticas adotadas pela Setor Logístico de Combustíveis – o 
exemplo da CLC 

Com maior ou menor impacto, todos nós sentimos no nosso quotidiano as alterações 
provocadas pela situação pandémica e, embora alguns possam exercer a sua atividade 
através do teletrabalho, outros há cuja presença física nos seus respetivos postos de trabalho 
é o garante da manutenção do nosso nível de vida, através da continuação do fornecimento 
dos produtos e serviços fundamentais. 

Encontram-se nestas circunstâncias os colaboradores das Instalações que operam na área 
da logística de combustíveis, tanto no Continente, como nas Regiões Autónomas dos Açores 
e da Madeira.  

No âmbito do pandemia do COVID-19, enquanto infraestruturas críticas a nível nacional e de 
forma a assegurar a sanidade dos colaboradores e a disponibilidade de bens e serviços vitais 
para a população em geral, foram desenvolvidas e colocadas em prática na CLC – 
Companhia Logística de Combustíveis, S.A., responsável pela exploração do Oleoduto 
multiprodutos entre Sines e Aveiras de Cima e também pela armazenagem, enchimento e 
expedição de combustíveis na instalação de Aveiras de Cima, abastecendo toda a zona 
centro do país, incluindo a zona da grande Lisboa, um conjunto de medidas fundamentais 
para a prevenção e mitigação da pandemia. Dessas medidas, destacam-se a elaboração de 
Planos de Contingência, um de cariz mais global e outros específicos para as áreas mais 
críticas, designadamente as áreas de Operações e Laboratório, bem como um dedicado aos 
Prestadores de Serviço. 

Foram também publicados documentos a elencar os principais cenários associados ao 
COVID-19, bem como os procedimentos associados aos mesmos. 

Foram criadas Comissões de acompanhamento do coronavírus, com o intuído de avaliar de 
forma consolidada a evolução da pandemia e proceder à definição e ajuste de medidas em 
função da mesma. 

Para além de todas as medidas de higiene e etiqueta respiratória, foram reforçadas a 
desinfeção das instalações e em particular dos espaços comuns. 

Foram efetuadas diversas adaptações de carácter físico, de forma a prevenir o contágio, que 
passam pela colocação de barreiras físicas em acrílico, sinalética, definição de percursos 
dentro da instalação, criação de sala de confinamento, colocação de tapetes e de 
desinfetante para as mãos, entre outras. 

No sentido de dar cumprimento às orientações da DGS e da ACT, é efetuado diariamente o 
controlo dos colaboradores que se encontram fisicamente na instalação e cujas funções não 
são compatíveis com o teletrabalho, bem como dos que se encontram em regime de 
teletrabalho. 
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Foram ainda desenvolvidos trabalhos de análise estatística que abrangem os concelhos de 
residência dos colaboradores, que permite acompanhar a evolução da pandemia e atuar 
preventivamente, nomeadamente através de informação de sensibilização, cuidados 
acrescidos de distanciamento social, entre outros. 

No campo dos apoios aos colaboradores e respetivo agregado familiar, destaca-se a entrega 
mensal de embalagens de máscaras que pode variar entre 1 a 2 embalagens de 50 unidades, 
de acordo com o agregado familiar; o apoio permanente dos médicos do trabalho e da 
medicina curativa, bem como dos serviços de enfermagem. 

São realizadas mensalmente a todos os colaboradores e prestadores de serviço em 
permanência na instalação testes serológicos que permitem traçar um perfil relativo à 
imunidade da população que está nas instalações, bem como prevenir potenciais situações 
de contágio. 

São também realizados, por indicação médica, testes rápidos de antigénio TRAg., através 
dos serviços próprios de medicina.  

Todas as atividades acima elencadas têm como principal objetivo proteger as pessoas e os 
respetivos agregados familiares e, consequentemente, garantir os serviços essenciais à 
população em geral, estando genericamente implementadas nas Instalações das Associadas 
da Apetro, de acordo com as especificidades operacionais e logísticas de cada uma delas. 

 No momento difícil que atravessamos, consideramos importante partilhar esta informação, 
pretendendo acima de tudo fomentar a adoção de boas práticas, que permitam a proteção 
dos colaboradores e o normal fornecimento de produtos e serviços vitais para a sociedade.  
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